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Introdução Temática

Nesta pesquisa apresenta-se um primeiro estudo sobre o modo irrealis —

usado para se referir a situações incertas, hipotéticas e irreais — no português

do Libolo/Angola, daqui em diante PLb.

Objetivos

(i) Análise da marcação 

do irrealis no português 

falado no Libolo (PLB) 

(Angola); (ii) Contribuir 

para o cotejo dessa 

categoria com outras 

variedades.

Hipóteses

Como outras variedades 

de português, o contato 

com outra(s) língua(s) –

no caso, o kimbundu –

“interfere” na  

codificação do irrealis.

Metodologia

Organização de um banco 

de dados de fala 

espontânea: 46 sentenças 

do irrealis no PLB. 

Corpus: Projeto Libolo 

(Figueiredo & Oliveira, 

2016)

• Categorias do irrealis: subjuntivo, condicional e futuro (Palmer, 2001;

Bahler, 2019).

• Aspectos morfossintáticos: flexão de modo (Palmer, 2001) e factualidade

(Costa, 1997).

• O irrealis sob o viés do contato linguístico: Bahler (2019); Oliveira &

Zanoli (a sair)

Fundamentação teórica

Resultados alcançados

Ausência de flexão do irrealis nos verbos; maior uso da flexão do realis.

Tabela 1 – Estratégias de marcação das categorias
Categoria Estratégia de Marcação (por ordem de maior ocorrência)

Subjuntivo

(i) flexão de irrealis; (ii) flexão de realis. Exemplo de (i):

(1) se ela é me omo¹/ se fosse ômo / se fosse ôma / teria marido

Dado de correção do falante – possível influência de escolaridade na

marcação de irrealis.

¹ Omo: Organização das Mulheres Angolanas

Condicional
(i) flexão de realis; (ii) flexão de irrealis. Exemplo de (i):

(2) se você tinha 500 kwanza, [eu] ia lhe trazê uma [ratoeira]

Futuro

(i) auxiliar ‘ir’ no realis + verbo principal no infinitivo; (ii) flexão de

realis + advérbios modalizadores; (iii) flexão de realis. Exemplo de (i):

(2) um dia lhe vamo morrer no meio dos tiro
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